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Prop. da Emp. 77 Opinião 

'Os superavits de 192-13 
e 1913-14. Equilihraio' 
orçamental. Erros 
de administração 

Pode, é certo, sêr muito penoso aos de-
tractores da administração republicam, 
porem, a verdade insofismavel é que, as 
contas do Estado, nos exercícios econo-
micos de 1912-13 e 1913-14, fecharam 
com superavits, respectivamente, de 
3.681 contos e 3097 contos. 
Ha muito que este facto sé vinha afir-

mando, tanto em obras da especialidade 
liubicadas, como, ainda, em artigos da im-
prensa dlaria. 

Todavia o faciosismo feróz dos irredu-
tivei)s inimigos da Republica, de tal forma 
deturpava a obra de regeneração econo-
mico-financeira, corajosamente iniciada, 
que obtivera um certo exito de creduli.la-
de. 

Isto deu-se, mercê tambem da ignorân-
cia, muito cemprehendivel, duma materi-.i 
tão árida como dificil e complicada. 

E' realmente facil confundir o espirito 
publico com deduções em numeros, sem-
pre fastidiosas e de mecânica pouco ao 
alcance de toda a gente. 

Mas, mesmo a despeito da propaganda 
defectista dos inimigos do regimem, se 
não fosse o deseucadear da torro ntosa 
guerra europeia— que, interessando mais 
aportunamente, no combate ant aliado-
filo lançou para um plano secundario 
quasi todos os assuntos até a ahi debati-
dos,—ter-se-hia chegado ás mais evíden-
tes conclusões favoraveis á obra republi-
cana de equilíbrio econon.ico. 

Este acontecimento, não só deixou qua-
si esquecido o herculeo esforço republi-
cano arrancando o pniz á sua cronica si-
tuação de orçamentos deficitarlos, como 
nos lançou nas enorinissinras despesas 
derivadas da heroica e patriotice inter-
venção que demos á Grande Guerra. 

Por tão publicas como difundidas na 
imprensa ss contas do erario nacional, 
maçadôr se.torna estar a enumerar verbas, 
já tão conhecidas, do volume defrcitario 
a que as despesas de preparação e com-
partição na guerra nos levaram. 
Recordemos, porem que, no orçamento 

de 1918-19 o nosso deficit de gue ra era 
de 136.960 contos, que, somado com o 
deficit ordinario. de 13.143 contos pro-
duz um total defrcitario de 150.103 contos. 
Desde ahi para cá, os desiquilibrios de 
apóz guerra avassalando o mundo econo-
mico em geral, obrigaram-nos a atraves-
sar os mais dolorosos e inquietantes tran-
ses. 
Do que então se passava em Portugal 

eram teatro, tambem, outras nações, al-
gumas das quais foram tanto ou mais a-
tingidas que a nossa. 
A serie de evoluções políticas desenro-

ladas, afectando enormemente a ordem 
publica e dando-nos a sua emergente ins-
tabilidade ministerial, obstaram á realisa-
ção do rejuvenescimento economico-fi-
nanceiro, que suspendesse a derrocada 
em que íamos. 
Em dada altura apareceu o governo 

Alvaro de Castro que, inspirando maior 
confiança, iniciou uma obra economica 
digna de menção e foi, por assim dizer, o 
ponto de partida, pelo qual se regressou 
á política já ensaiada nos anos de 1912, 
1913 e principios de 1914. 
Obra esta continuada, posteriormente 

até á gerencia Marques Guedes inclusivé. 
Calcule-se que, com um dvfìcit de 

380. 000 contos no exercício de 1923 24, 
chegamos a conseguir reduzil-o para 
83.156.542$47 no exercício de 1926-27 
(antes do 28 de Maio). 

Desta simples exposição se verifica co-
mo a administração politeca-republicana 

IMPORTANTE VISITA 

A Imprensa. do morto 'em 
a nossa cidade 

Honra que brevemente nos será dada 

A Imprensa que é mola fundamen-
tal duma sociedade, quer como trans-
missora das mais necessarias infor-
mações, quer como orientadora do es-
pirito publico, vem acentuando as suas 
viagens de propaganda e estudo com 
um exito colossal. 
E na verdade assim é preciso que 

seja. Os homens dos jornais são dos 
qne mais duro trabalho executam, 
embora, á primeira vista pareça facil 
a sua complicada tarefa. 

E, se são dos que mais se gastam 
num esforço intelectual, são tambem 

Cliché de E. SoUcaaaux. 

Eduardo Pinto Rlbelro 
e 

Souza Martins 

dos que mais se cançam em bem elu-
cidar o povo, tanto orientando-o co-
nes dando-lhe o maximo de informa-
ções uteis, agradaveis e praticas. 

Analisada, nas suas varias caracte-
risticas, a Imprensa, bem merece uma 
enorme consideração e a todos cum-
pre recebel-a com carinhoso afecto. 
A sua visita á no,,sa cidade, deve, 

porisso mesmo, revestir o mais terno 
acolhimento, sendo-lhe prestadas as 
homenagens que tão justamente lhe 
cabem e tilo honrosamente Barcelos 
soube sempre conceder aos seus ofec-
tivos visitantes. 
A nossa cidade, por todas as condi-

ções que a tornam uma das mais lin-
das, laboriosas e progressivas de Por-
tugal, não esquer-era o muito que, 
em propaganda, deve ú Imprensa nem 
tampouco o que ainda lhe pode vir a 

PELA CA,,MARA 

dever na difusão, principalmente, dos 
seus recentes avanços industriais  dos 
melhoramentos de aformoseamento 
local. 
Não está ainda fixado o dia ao certo 

da realisação de tão captivante visita, 
mas, ou será em 30 do corrente ou em 
7 do proximo mez de Outubro. 
.Está constituída, no Porto, uma co-

missão organisadora deste passeio da 
qual fazem parte os nossos amigos 
srs. Eduardo Pinto Ribeiro, Sousa 
Martins e José Antonio Dias Pereira, 
inteligentes jornalistas e, os dois ulti-
mos nossos conterraneos um porque 
daqui é natural e outro porque aqui 
constituiu família e aqui esteve lar-
gos anos. E' esta mais uma das rasões 
que nos deve impulsionar ao mais afa-
vel acolhimento. 
9 tratar de assuntos que se pren-

dem com esta visita, estiveram aqui 
nque5s dois primeiros nossos amigos 
que se nos dirigiram, amavelmente, 
para, em tudo, lhes darmos o nosso 
tnodr+sto auxilio de simples represen-
tante do imprensa local, deixando-nos 
encarregados de os representarmos tio 
que nocessario fôr para o bom exilo 
da recepção que os deve cobrir das 
maiores atenções e deferencias. 
Em tudo vamos, pois, empregar os 

maximos esforços, certos que, a nossa 
cidade, uma vez mais, dará, aos ilus-
trados visitantes, a plena demonstra-
ção de como sabe sêr acolhedôra e a-
tenciosa. 
Ao que nos consta a nossa Cariara 

projecta fazer coincidir a inauguração 
da escola infantil e. das aguas com a 
visttá dos representantes da Imprensa 
do Porto e correspondentes dali para 
os diarios de Lisboa. 
Sendo assim, mais amplas festas te-

remos e mais vincadamente ficará as-
sinalada a viagem, utilissima da Im-
prensa portuense á nossa cidade. 
Será este um belo ensejo para en-

tão se organisar, uma guete em prol 
cia «Casa dos Jornalístas», instituição 
que tanto merece auxilio e para cujo 
progresso todos devem contribuir. 
Anima-nos a convicção de que, a 

nossa encantadora cidade, pelos afa-
veis sentimentos de hospitalidade de 
que os seus habitantes são dotados e, 
entre os quais se destacam as nossas 
gentilissimas e formosas damas, sabe-
rá, receber, condi na e alegremente, 
esses pioneiros do progresso e da 
propaganda nacional. 
Como temos a certesa de que assim 

será, daqui, a todos, pedimos procu-
rem tornar esse acolhimento o mais 
honroso possivel, impregnando-o, en-
fiui, de ião gtanaes provas de simpa-
tia que ele se torne imperecível nas 
almas agradecidas dos distintos jor-
nalistas do Porto. 

caminhava para uma finalidade de proxi-
mo equilibrio orçamental. 

Está, hoje, fartamente, demonstrado 
com dados seguros e já tornados publicos 
que, com uma revisão aos vencimentos 
do funcionalismo civil e militar tornando-
os mais justos e equitativos, com algumas 
modificações ao sistema aplicativo da lei 
sobre o valôr das transações, e com o cal-
culado aumento das receitas dos tabacos, 
seria um facto o equilíbrio orçamental no 
exercício de 1927-28. E nem se agravari-

-o-
Nota Oficiosa 

Tendo sido feita na secção do «Pales-
trando» do semanario desta cidade «O 
Barcelense» al•rmação puramente gratuí-
ta, inconsciente ou manifestamente Ten-
denciosa de que a Comissão Administra-
tiva Municipal com a obra de captação 
da agua do rio Ovado cria um encargo 
de 800.000$00 escudos, a mesma Comis-
são vem declarar: 

1.0—Que aquela obra foi orçada em 
290.000$00 escudos. 
2.0— Que a obra está quási concluída, 

pois apenas falta a colocação dos tubos, 
sem que o Engenheiró Chefe da Reparti-
ção Tecnica ou o Engenheiro autor do 
projecto teuham previsto necessidade de 
qualquer orçamento suplementar. 

O Presidente da Comissão 

Francisco Caravana 

am os impostos, nem o vencimento ao 
funcionalismo seria reduzido, como, ago-
ra, teve de fazer o actual ministro das Fi-
nanças. 

Se a política que se vinha seguindo ti-
vesse continuadõres nos proprios elemen-
tos do 28 de Maio, chegar-se-hia, na mes-
ma, á finalidade anteriormente desejada. 
T000 o mal proveio de, depois da der-

rubação do ultimo governo constitucional, 
se passar nas contas r,rçamentarias, dum 
deficit do 84.156.542$47, para o de 

Escolas criadas neste concelho 
pela actual Comissão M. 

fidministrativa 
Igreja Nova, Durrães, Rio Covo (Santa 

Eugenia) e Gamil, Vila Boa (S. João), Mi-
nhotães. Vilar do Monte, Carreira (S. Mi-
guel), Tamel (Seta Leocadia), Courel, 
Chorente, Lijó, Galegos (Santa .filaria), 
Tamel (S Fins), (\'lilhases, Tamel (5. Ve-
rissimo), Fonte, Coberta, Carvalhal, Fei-
tos, Paradr.la, Tregosa, Fragoso, Roriz, 
Grimancelos, Belugães e Cossourado. 

Reparações ' 
Foram tambem iniciadas rëp•rações em-

todas as Escolas funcionando em edifício 
do Gnverno. 

CIInkC[nCi de cILI-
tornoveis 

Realisando-se na proxima 2.a-feira na, 
visinha e riítente vila da Povoa de Varzim 
uma importante ginkana de automoveis, 
para a qual estão já inscritos 7i-liosissimos 
elementos de diversas terras do norte, de 
B,irceloa t.,mb m co , correm dois doa seus 
mais competentes e arrojados volantes, 
que sãc os nossos amigos srs. Emilio Vi-
nagre e José Perestreto. 

REPUBLICANOS 
Lêde «A Opinião». Fazei 

dela toda a propaganda. 

388.667.442$24. 
Sejamos, por isso, justos ao menos. 

Confesse mos,sinceram ente o que os nume-
ros assim esclarecem tambem sem favores 
nem sofismas. 
Não ponhamos em duvida as bóas in-

tenções do atual titular cias Finanças re-
conhecendo o seu esf orço, competencia e 
bõa vontade em acertar; mas, simultanea-
mente, seja a todos permitido dizer, bem 
alto, que a acção dos políticos da Repu-
blica ainda não era tão má como se tem, 
improdentemente, deixado espalhar. 
A sua administração caminhava com 

cautelas e precauções, é certo, mas seguia 
ume estrada pela qual seria possível obter 
um d• sideratum sem agravamentos fis-
cais e sem reduções de vencimentos, 
A ninguem fica mal confessar ou con-

sentir que se diga a verdade das coisas, 
mornixento quando elas são tão evidentes e 
assentam na certeza matematica dos nu-
meros. 

Se a obra de equilíbrio orçamental hou-
vesse continuado, estavamos hoje a be-
neficiar dos efeitos dum saldo positivo 
sem termos sofrido as duras contingecias 
das ultimas medidas chamadas de «salva-
ção nacional», a 

Esta é que é a mais incontestavel ver-

dade. 
Salvaio Yoline 
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e a vossa propaganda d lInorensa republicana 

Não podia ter sido mais acertada 
a escolha de 

0 smouto-mor do Vilar 
como inicio á série de folhetins a pu-
blicar brevemente no jornal aA Opi-
nião», porquanto 

BELMIRD A, DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 
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Aniversarios 
Passaram: $t. 
No dia 12, o da gentil e estremecida 

filha do nosso partzcular amigo Sr. Ave-
lino Aires Duarte, Exma Senhora / i. 
Marza - Avelma de Faria Dua••te. 
No dia 13, o da menina li. Alice Ro= 

drigues, filha rio tombem nosso amigo 
Sr. José Anlonio Rodrigues. 
Passam: 
Hoje, o dn Ex.ma Senhora 11, Lour•in-

da (,'ardida Lebrzíro, e o do sr. José da 
Graça Fernandes de Sousa. 
Amnnhã. o da Ex.—' Senhora D. Ma-

ria Tereza -de Faria da Quinto, dedica-
da esposa do nosso présado amigo sr, 
José Pereira da Quinta Junior. 

Terçá-feira, os dos srs. Antonio 
Veloso de A ai•jo, Inacio Freitas Teles, 
e Miguel Martinho de Faria. 

Deu-nos a honra da, sua visita, em 
vA Opinião», o nosso amigo e pateioºo si,. 
José Ribeiro, residente em Espinho. A-
gradecemos. 
-Tem estado na Povoa de Varzim o 

sr. Manoel Augusto de Araujo Passos. 
-Encontra-sp tombem naquela praia, 

ha tempos já, o importante capitalista e 
pr•oprietar•io de Szlveiros, Sr. Miguel Ali-
randa. 
-Tombem a veranear nesta praia se 

encontram: 
0 distinto clinico de Vila Cova, sr. 

dr. Alendes do Vale; 
A,,tonio Fonseca e esposa, de Rernelhe; 
E a esposa e gentil /ilha do sr. José 

Moreira dos Santos Ferreira. 
-Estiveram em Azur•ára, concelho de 

Vila do Conde, os nossos amigos srs. Jo-
ão Miranda e Augusto A. Teixeira de Me-
lo e esposa acompanhando-os no regres-
so a esta cidade o lambem nosso amigo 
Sr. Luiz Teixeira de Alelo que, como já 
aqui dissemos, para ali tinha ido em 
tratamento da sua abalada saude. Já o 
cumprimentamos e com sincero prazer 
o vareios, por assim dizer, restabelecido 
de todo. 
- Estiveram na praia da Povoa de. 

Varzim, por passeio, os nossos amigos: 
Com seu dedicado sogro e esposa, o sr. 

Alanoel Meira de Pauta; 
Com sua esposa o si,. João de Araujo 

Passos; - -
Com sua esposa e filhos, mademoiselle 

D. Ester e Oscar Alçada, o Sr. capitão 
José Alendes Alçada; 
Gom sua dedicada família o Sr. José 

Afonso Fontainhas, de Bar•celinhos; 
E os srs. Abilio Sobral, Adriano 

Pinto de Azevedo, Emilio Vinagre, José 
Perestrelo, Fernando Macedo e Luiz Al-' 
ver. 
-Com pequena demora e de visita a 

seu dedicado filho tombem nesta praia 
esteve o nosso sincero e dedicado amigo,, 
sr. Sebastião Pereira de Brito. 
-Em serviço clinico esteve em Pedras 

Salgadas, com demora de 3 dias, o dis-
tirao e inteligente medico e nosso amigo 
si-. dr. Adelio Carvalho Alar•inho da Sil-
va. 
-Eeteve no Pórto o Sr. João de Sousa, 

director do Banco de Barcelos. 
-Tivemos o grande prazer de cum-

pr•irnentor nesta redacção os nossos ami-
gos srs. dr. Arïtoriio do Silva Rosa, de 
Aborim; Arnaldo de Oliveira 'Barbosa, 
de Nine; e João Baptista Ferros, pro-
fessor primario em Vizeu. 
-A passar urna temporada está na 

Povoa de Varzim, com sua dedicada fa-
rnilia, o nosso amigo si*. Alberto Afar-, 
Lins, inteligente escrivão-ajudante nesta 
cidade. 

-Estiveram em Braga os srs. Albino 
da Silva Padrão e Placido Lamela. ` 

-Estiveram no Porto os srs. Purico 
Soucasaux e Inacio de Freitas Teles. , 
=Cumprimentamos iesta cidade o 

? osso amigo sr. José Pinto Rosa, que 
aqui veio em serviço comercial, sobri-
nho do tombem nosso estimado amigo•sr•. 
Emzlio Pinto Rosa, considerado e inte-
ligente amanuense municipal. 

-Esteve nesta cidade o sr. José- Pe-
reira de Faria, formaceut►eo,' de Santo 
Tirso. 
-Parte hoje para Setubal o Sr. Antô-

nio Faria Lopes, escrivão de direito, na-
quela comarca. 

Rapublitcan.os 

Auxiliai «A Opinião> uni-
co jornal republicano de Bar-
célos, 

10 sarucuiu-mar de Vi lar 
é urna novela de reconhecidos mer•itos 
no sentado duplo historieo-liter•ario, o 
qne faz com que 

»z• 
Escola Complementar 

Chamamos a atenção dos nossos leito-
res para o anuncio «Aviso» referentemen-
te á noss a Escola Complementar, no que 
se declara aberta a matricula e se desi-
gnam as muitas vantagens do mesmo 
curso. 

Legalmente estabelecida a ligação entre 

-.-wTsc) 
Inumeras vezes insistentemente 

temos pedido aos nossos presados 
assinantes das freguesias o favor 
de se não atrazarem no paga-
mento de suas assinaturas. 

E' certo que, na sua maior 
parte, quasi todos teem corres 
pondido a este pedido. 

Outros ha, certamente por mo-
tivos contrarios á sita vontade 
que teem deixado atrazar dema-
siadamente o pagamento das suas 
assinaturas. 
Ora isto causa-nos alem de 

enorme desarranjo nos serviços 
de administração, prejuizos in-
calculavei,. 
Nós não queremos, de forma 

alguma, têr de chegar ao extre-
mo de suspender o envio deste 
bi-semanario a estes ultimos assi-
nantes, pois isso imensamente nos 
desgostaria. 

Apelamos, por isso, para todos 
aqueles assinantes que se encon-
tram em divida de mais de um 
ano, pedindo-lhe o enorme obsé-
quio de mandarem satisfazer os 
seus debitos,ou então avisarem-nos 
para lhes suspender o jornal ca-
so não queiram continuar a sér 
seus assinantes. 

W~tgsev*.-

OBITUARIO 

Nesta cidade, na penultima 5.8-feira e 
depois de passadas algumas horas da sua 
chegada aqui, para onde vinha na espe-
rança de se obterem algumas melhoras, Junta da 
faleceu o estremecido frlhinho_Carlos, do,„Lama •••. 
nosso intimo amigo, brioso e considerado 
1.o sargento de infantaria 8, em Braga, sr. 
Sebastião de Soii}sa. 
Na grande dôF que este nosso sincero e 

particular amigo sofreu, «A Opinião» 
acompanha-o muito sentidamente. 

Paquotos a sair do L8IXE 
No mez de Setembro 

Dia 16-Vapor :inglez «Pancras», pa-
ra Liverpool. 

Dia 19-Vapor brazileiro «Raul Soa-
res», para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro e Santos. 

Dia 20-Vapor inglez «Hildebrand», 
para o Parã e Manaus. 
Dia 21-Vapor alemão 4Veser», pa-

ra Lisboa, Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, S. Francisco, Rio Grande, 
Montevideu e Buenos Aíres. 

Dia 24 --Vapor alemão «Baden», pa-
ra o Rio de Janeiço, Santos, S. Fran-
cisco, Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 25-Vapor francez «Ceylan», pa-

ra Vigo, La Pallíce e Havie. 
Dia 28-Vapor francez « Lipari», pa-

ra Lisboa, Dakar, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, 111ontevídeu e 
Buenos Aires. 

Dia %-Vapor brazileiro «Cantuaria 
Guimarães»; para o Havre, Anvers, 
Rotterdam e Hamburgo. 

Dia 30-Vapor holandaz « 7eelan-
dia», para Lisboa, Las Palmas, Per-
nambuco,.Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevidéu e Buenos Aires. 

A . OPINIÃO 
PREÇO DE ASSINATURA 

y - i 

Barcelos e concelho 

Ano 
Semestre 
trimestre 

Provincla 
Ano 
S,meatre 

Estrangeiro 

An 4b$oo 

70$00 
9$0o 
4$50 

20$00 
to$oo 

CALRNDARIO 
Setembro 99,28 

D 
S 
T 
Q 
Q 

S 1 

-2 
3 
4 
5 
6 
7 
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12 
13 
14 
15 

16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

_3 
24 
25 
26 
27 
28 
29 

30 

PASSAPORTE 
 E  

ASSI•GEN 

PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, Cuba, 
t Argentina ou qualquer outro paiz 

João de Sousa Pimenta 
F (João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Senhor da 
Cruz) -Barcelos 

Seriedades Economia e` Rapidez 

0 sar•outo-mor do Vilar 
seja tido na conta de uma das verda-
deiras obras-przmas do notavel escri-
tor Arnaldo Gama; e, de facto, assim 
é, porque 

w •w 

• REGISTO CIVIL 

Nomeação 
Para o cargo de vice-reítor da Univer-

sidade do Porto acaba de sêr nomeado, 
por diploma governamental de recente 
publicação, o sr. Dr. Souza Pinto, profes-
sor da mesma Universidade e cuja bio-
grafia politica, foi traçada, em rapidas li-
nhas, no penultimo tt ° deste bi-semana-
rio em as eVarias Notas>. 

Augusto Soucasaux 
Após uma ausenci:i de trez semanas,, 

durante a qual se dedicou a colher foto-
grafias em diversos pontos do paiz, pro-
poz-s eeste nosso amigo fazer-nos uma 

os varios graus de ensino, naturalmente 
resultam as grandes e utilissimas vanta-
gens dos Cursos Complementares, não só 
pela sequência com os Liceus mas muito 
mais ainda, pela educação prática que ne-
les se ministra, useferindo assim óptimas 
preferências, para os que se destinam á 
vida Comercial, iudustrial. profissional e 
agricola. 

E' natural pois, que a Escola Comple 
mentar, se apresente completa no funcio-
namento de todas as suas cadeiras e que 
a parte técnica seja confiada a um profis-
sional competente para que assim, a po-
pulação escolar, possa auferir das vanta-
gens utilitarias da respectiva disciplina nu-
ma adaptação consciente de melhor e mais 
eficaz »aproveitamen.to pira a vida futura a 
que se destina. 

Este assunto, de capital importancia de-
ve ser ponderadamente cuidado pela ilus-
tre Corissão Administrativa e, estamos 
certos, ela o tratará com o fim único de 
valorizar a Escola. 

E' pouco para Barcelos este grau de 
instrução, mas, já é alguma coisa, atentas 
as condições vantajosas que oferece. 

Matriculas 

Por determinação superior foram sus-
pensas os disposições em vigor sobre as 
matriculas nas escolas superiores e secun-
darias. 

Essas matriculas passarão a fazer-se se-
gundo novas normas que vão ser publi-
cadas. 

Regedor de Barqueiros 

Por alvará do Sr. Governador Civil, foi 
nomeado regedor efectivo da freguesia de 
Barqueiros, deste concelho, o cidadão 
Manoel Ferreira Gonçalves, em substitui-
ção de José Maria Dias da Costa, que foi 
exonerado. 

freguesia da 

Por alvará do Sr. Governador Civil, foi 
nomeado para fazer parte da Comissão 
Administrativa da Junta da Fraguesia da 
Lama, deste concelho, o cidadão Manuel 
José de Sousa Ferreira, em substituição de 
Antonio José Rodrigues, que foi exonera. 
do. 

Farmacia de serviço 
Amanhã está de serviço permanente a 

farmacia de sr João Pacheco Leite. 

Decretos 
Foram publicados no dia 8 no «Diario 

do Governo»: 
Um mandando substituir os requeri-

mentos para admissão aos liceus por bole-
tins de inscrição. 

Outro fixa as propinas e cria Bolsas de 
estudo determinando ainda a maneira de 
se fazerem exames fora da epoca propria. 

Nem tudo lembra 
Por esquecimento e não por outra cau-

sa, temos deixado de fazer referencias 
ao autor das fotógravuras que aqui ulti-
mamente foram inseridas. 

Desta falta, aliás involuntaria, pedimos 
desculpa ao seu autor, nosso estimado a-
migo e competentissimo fotografo, desta 
cidade, sr. Eurico Soucasaux. 
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tem imagens de vigoroso tealismo en-
tre quadros cheios de emotivade de-
senrolando-se a sua acção em pitores-
càs freguesias do nosso concelho, alem 
do que 

Casamentos 
Em 5-9-Antelmo Bento Araujo 

Mourão,de Miranda do Douro, com 
Maria Arminda Veloso de Araujo, des-
ta cidade. 
Em 5-9-Avelino Alves de Araujo, 

de lylidõe,, com Maria da Conceição 
Miranda Veloso, de V. F. S. Pedro.l 
Em 6-9-Fernando de Vilas Boas, de 

Carvalhal (S. Paio), com Laurinda da 
Silva, de Alvelos. 
Em 6-9- José Joaquim Pereira, de 

Moure, com Maria da Silva Ferreira, 
de Moure. 
Em 8-9-Miguel Joaquim Pereira, de 

V. F. S. Martinho, com Maria Virgi-
nia Rodrigues Monteiro, de Barceli-
nhos. 
Em 12-9-Carlos Macedo de Andra-

de de Couto, do Porto, com Maria 
Amelia Garcia Olit-eira, de Viatodos. 

Narrcimentos 
Em 3-8, na freguesia de Barqueiros, 

Manoel, filho de Aires da Silva Viga-
rio e de Laura Gomes de Oliveira. 
Em 24-8, na freguesia de Barquei-

visita, vindo ontem á nossa redâção apre-
sentar-nos cumprimentos. 
Augusto Soucasaux partiu onten, mes-

mo com destino ao Sul, no desempenho 
da honrosa missão de que está imcumbi-
d o. 
W. sem Juvida, um dos melhores co-

laboradores de Marques Abreu o artista 
que todos conhecem e que promete le-
var a cabo uma obra ilustrada de propa-
ganda aos ricos monumentos do nossso 
paiz. 

Desejando que em breve regresse ao 
seio dos seus, agradecemos a amavel 
visita com que quiz distinguir-nos. 

Antonio Pereira Nunes 

Depnis de uma permanencia dê alguns 
mezes nesta cidade, em companhia de 
seu dedicado ' irmão e nosso respeitavel 
amigo, snr. Manoel José Nunes Pereira, 
regressou ao Brazil, na passada segunda-
feira, o lambem nosso amigo, snr. Anto-
nio Pereira Nunes, estimado cidadão bra-
zileiro. 

Pelas nobres qualidades que o exor-
nam e ainda e sobretudo pelo seu exem-
plarissimo carácter, grangeon nesta cida-
de bons e leais amigos. 

Sentindo a sua aasencia, e com os nos-
sos afectuosos cumprimentos, desejamos-
lhe uma viagem feliz. 

Pelo Orfeão 
E' na próxima semana que o nosso ex-

celente grupo coral recomeça com os 
ensaios das lindas musicas com que foi 
enriquecido,o - seu,-i3-grande-reportorio, 
para em breve data realzsar um Sarau de 
Arte no teatro desta cidade. 

Contribuição Predial 
Foi dado sem efeito o decreto que o-

brigava ao pagamento da contribuição 
predial em Janeiro, ficando como até 
aqui, por anos economicos, Junho a Ju-
nho. 

CAMBIOS 

Praças 
Com- I Vende-
prador dor 

SI Londres.   98$75 
» Paris....   79,4 
» Madrid  3$36,7 
» Amsterdam  8$16,1 
» New-York  20$35,5 
» Suissa  3$91,8 
» Italia  1$06,4 
» Belgica  2$82,9 
» Suecia  - 5$44,7 
» Noruega  5$42,8 
» Dinamarca  5$42,8 
» Berlim  4$85 
» Rio de Janeiro  2$43 
Libras, ouro.'  106$50 
Agio, ouro   2200 010 

99$00 
$80,0 

3$38,4 
8$20,2 

20$45,8 
3$93,8 
1$06,9 
2$84,3 
5$46,7 
5$44,8 
5$44,8 
4$87,4 
2$44,2 

107$50 
2300 010 
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Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

LARGO DA PEDRA DO COUTO 
Tem desde já á disposição dos Srs. Lavrad -)res, os seguintes abubos e 

productos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   
Clorêto de potassa 
Fosfato Tomás , 
Nitrato de sódio   
Sulfato de amónio   
Sulfato de cobre   

com 
» 
» 

» 
» 
» 

18 a 20 °10 
50 a 52 ela 

18 °10 
16 "1e 

20 a 22 epo 
99 112 010 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

Manuel Esteves • Limitada 
Campo da Republica-Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

Republicanos: 

Lembrai-vos que não é bõm 
republicano aquele que, em 
vez de coadjuvar a sua impren-
sa, anuncia em jornais monar-
quicos. 

Republicanos: 

Anunciai nos jornais republi-
canos. E vosso dever ajudai-os. 

c?; SACOS DE PAPEL, 
Primeira 1 s5 •= 
Segunda 1$20 - 

Pedidos a '~ 

Forroiri Dias, 1111111180✓• 
m•i• 1`ri j 
,Í Barcelos'-, - i •mo„ ra?._ 
i• , `lrli ;tini •;ía,•! zi ,•s1 •• 1 t -• r -`• r, 
tïF;i•:tF•rú•nT/b3tA-•ii•a•• l:.ilirì:)i.•.0CCC" y^^^,tt1rtwlirì.ii.•.. 
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profundando eras longiquas, recorda 
uni dos trranses mais aflitivos na 
vida da nossa nacionalidade-a in-
vasão do Soult. 

Jeremias, filho de Antonio da Silva 
Capêlo e de Ana Caravana Capêlo. 
Em 7-9, na freguesia cie Alvelos, 

Candido, filho de Inacio da -Cruz e de 
Maria Amelia de Sousa. 
Em 30-8, na freguesia de Balugães, 

Silverio, filho de Antonio Baptista de 
Abreu e de Francisca Silverio Baptis-
ta. 
Em 4-9, na freguesia de Panque, 

-Porfirio, filho de Domingos Dias Mi-
randa e de Olimpia Dias da Silva. 
Em 24.8, na freguesia de Courel, 

Maria, filha de Adelino José. Ferreira 
e de Marcelina Gomes Fernandes. 
Em 3-9, na freguesia de Roriz, Eduardo, 

filho de Mantel Gonçalves Pereira e de 
Deolinda Dias Varela. 
Em 3-9, na freguesia de Roris, Maria da 

Gloria, filha de Manoel Gonçalves Perei-
ra e de Diolinda Dias Varela. 
Em 24-8, na freguesia de Arcuselo, 

Domingos, filho de Manoel Correia e de 
Delfina Gomes da Costa. 
Em 218, na freguesia da Ucha (S. Ro-

mão), Armindo, filho de José Maria Ro-
drigues Mota e de Luciana Fernandes 
Costa. -

Em 1-9, na freguesia da Pousa, Aveli-
no, filho de Manoel Rodrigues Loureiro 
da Eira e de Diolinda Martins dos Santos. 
Em 2-9, nesta cidade, Manoel José, fi-

lho de Francisco Pereira da Silva e de 
Virginia Pereira da Silva. 

Em 21-8, na freguesia de Gueral, José, 
filho de Fiorentino de Miranda Figueire-
do e de Maria Ferreira da Silva. 
Em 8-9, na freguesia de Minhotães, 

Emilia, filha de Luis da Silva Araujo e de 

ros, Jorge, filho de José da Silva Ra-
mos e de Laurinda Gomes Farinhas. 
Em 26-7, na freguesia de Macieira, 

Henrique, filho de Adelino José da 
Silva e de Glemencia Ferreira de Aze-
vedo. 
Em 31-8, na freguesia de Macieira, 

Antonio, filho de Manoel Fernandes de 
Carvalho e de Laurinda Mendes Ro-
drigues. 
Em 29-8, na freguesia de Macieira, 

Domingos, filho de David dos Santos 
lousa e de Maria de Araujo Padrão. 
Em 1-8, na freguesia das Cavalhas, 

Antonio, filho de Antonio da Costa 
Macedo e de Maria Pereira de Costa. 
Em 13.8, na freguesia de Golos, Cle-

mentina, filha de Antonio Gonçalves 
da Costa e de filaria do Carmo da Sil-
va Esteves. 
Em 22-8, na freguesia de Vila Cova, 

Maria, filha de Paulino Martins dos 
Santos e de Rosa Gonçalves de Miran-
da, 
Em 9-8, nesta cidade, Antonio, filho 

de Ana Joaquina da Cruz. 
Em 22-7, na freguesia de Galegos 

.(St.' filaria), Adelino, filho de Domin-
gos da Silva e de Angelina Fernandes. 
Em 20-7, na freguesia de Galegos 

 Augusto, .._filho ;de . José. 
`lrSartins Duarte e de fiaria do- Carmo 
Pereira Coelho. 
Em 10-8, na freguesia de Galegos 

(SI." Maria), Ana, filha de João Bar-
bosa Lopes e de Emilia Maciel Este-
ves. 
Em 15-8, na freguesia de Galegos 

(St.& Maria), Maria da Conceição, filha 
de Manoel Gonçalves Barbosa e de Joa-
quina Esteves. 
Em 10-8, na freguesia de Vila Frescai-
nha (S. Pedro), Antonio Alberto, filho 
de Nuno da Cunha Velho Sotomaior e 
de tilaria Izabel do Vale Leite. 
Em 3-9, na freguesia de Palme, Ma-

ria, filha de Joaquim Manoel da Silva 
e de Filomena da Silva Ramos. 
Em 4-9, na freguesia de Palme. Ma-

noel, filho de Joaquim Manoel da Sil-
va e de Filoména da Silva Ramos. 
Em 27-8, na freguesia de Areias de 

Vilar, Maria Luciana, filha de Manoel 
Martins e de Leopoldina Gomes da 
Silva. 
Em 27-8, na freguesia de Palme, 

Maria José, filha de Paulino Moreira 
de Lima e de daria da Conceição de 
Sá. 
Em 21-8, na freguosia de Carvalhal 

(S. Paio), Bernardino, filho de Teresa 
Machado. 

Erre 23-8, na freguesia de Vilar de 
Figos, Joaquim, filho de Avelino José 
Gomes e de Ana Pereira da Silva. 
Em 26-8, na fregnesia de Encoura-

dos, Rosa, filha de Antonio Lopes de 
Oliveira e de Leopoldina da Concei-
ção Martins. 
Em 3-9, na freguesia de Campo (S. 

Salvador), Porfirio, filho de Antonio 
José da Silva e de Adelaide Pereira 
Braga. 
Em 6.9, na freguesia de Carvalhal 

(S. Paio), Ana, filha de Antonio ds 
Vilas Boas e de Joaquina Gomes Agra. 
Em 28-8, na freguesia de Canibeses, 

Adelino Joaquim, filho de Adriano 
Joaquim Ferreira e de Adelaide da 
Costa Moreira. 
Em 22.8, na freguesia das Carva-

lhas,José, filho de Josefa da Cruz 
Ferro.. 
- Em 2-8, na freguesia da tTcha (S. 
Romão), José, filho de Manoel Ribeiro 
Cotira e de Maria da Gloria Gomes. 
Em 3-9, na freguesia de Martim, 

Antonio, filho de Manoel Gonçalves e 
de Rosalia Gonçalves. 
Em 3-9, na freguesia de Marfim, 

Rosa, filha de Antonio Ferreira e de 
Maria da Gloria Pereira. 
Em 3-9, na freguesia de Pedra Fu-

rada, Daniel, filho de João Martins da 
Silva e de Amelia Gomes Ferreira. 
Em 2-9, na freguesia de Areias de 

Vilar, Maria Virgir.ia, filha de Jaime 
Fernandes Lopes e de Maria da Con-
ceição Falcão. 
Em 5-9, na freguesia de Lijó, Rosa, 

filha de Joaquim Duarte Pinto, e de 
Ana da Silva Teixeira 
Em '26-8, na freguesia de Roris, Ma-

noel Julio, filho de Antonio Marques 
Lima e de Conceição Rodrigues Mar-
ques. 
Em 23-8. na fregueiia de Perelhal, 

Paulina Maria, filha de Rosa Maria 
Martins. 
Em 15-8, na freguesia de Barcelinhos, 

St ,A Maria), 

mês de Setembro, se 
encontra aberta a 
matrícula para a i-
missão á l.a e a.a 
classe do Curso 
Complementar. 
Os requerimentos 

devem ser dirigidos 
ao director da Esco-
la e acompanhados 
dos documentos se-
guintes: - Certidão 
de idade - Atestado 
de re•acinação -
Certificado do exa-
me de 4.' classe ou 
seu equivalente. 

Pòr todos estes motivos 
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e.•tá destinado a obter um enorme e 
seguro exzto com a sua inserção em 
folhetins no jornal 
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o primeiro bi-semanario que se publi-
ca em Barcelos. 

Rosa Gonçalves de Araujo. 
Em 11-9, na freguesia de Fornelos, Ma-

ria, filha de Manoel Lourenço dos Santos, 
e de Rosalina Fernandes Pedrosa. 
Em 30-8, na freguesia dY Milhases, 

Mario, filho de José Fernandes Barreto e 
de Mariana Alves Pereira. 
Em 22-8, na freguesia de Lijó, Maria 

Celeste, filha de Antonio Araujo Campos 
e de Maria de Jesus Miranda. 
Em 22-8, na freguesia de Lijó, Maria 

Amélia, filha de Antonio de Araujo Cam-
pos e de Maria de Jesus Miranda. 
Em 25.8, na freguesia de Arcuselo, 

Manoel, filho de Custodia Miranda. 

A VISO •los, faz publico que 
no dia 30 do corren-
te méz, pelas 11 ho-

_ Eseola Primaria ira,. uo _ adific•o ae , 

" Complementar Hospital, se ha-àe 
Alfredo Viana de proceder á arremata-

Lima, professor e ção da obra de caia-
director da Eseolaldor e pintor para o 
Primaria Comple- balneario em cons-
mentar de Barcelos. 

Faz saber que, na 
secretaria desta Es-
cola, a contar do dia gos estão patentes na 

trução. 
As condições e 

cadernos de encar-

10 a 25 do corrente secretaria, em todos 
os dias uteis, das 10 
ás 18 horas. 

Barcelos, 10 de 
Setembro de 1928-

0 Provedor 
Teotonio José da 

Fonseca 

VENDA. DE 
Propriedades 
Estão á venda as 

que foram do fale, i-
do Tenente-Coronel 
Francisco Vila-Chã 

Os alunos que!Ro-ligues Leite, si-
obtiveram passagem 
para a 2.' classe ape-
nas precisam do re-
querimento. 
Todos os docu-

mentos devem _ ser 
feitos em papel sela-
do e devidamente 
reconhecidos. 

Este Curso tem, 
para todos os efeitosi 
legais, as vantagens 
seguintes: 

-Matricula no 3.0 
ano dos Liceus-Ma-
tricula uo 3.0 .- ano 
das escolas Comer-
ciais e Industriais-
Correios e Telegra-
fos - Telefones e 
preferência em de-
terminadàs funções 
públicas. 

Barcelos e secreta-
ria da Escola Com-
plementar, em 8 de 
Setembro de 1928. 

O Director, 
Alfredo_ Viana de 

Lima 

tas nas proximidades 
da Estação do Cami-
nho de Ferro--aquin-
ta da «Gavieira» com 
óptimas acomoda-
ções,-uma casa com 
pequeno terreno á 
entrada da quinta,-
um moinho com re-
preza -no ribeirão 
que passa pelo fundo 
da quinta, - uma 

bouça com pinheiros 
e prato,-e uma ca-
sa n.os 44, 45, 
46 sita no Campo 
da Feira, pertencen-
tes a seu irmão Ma-
theus Vila-Chã Ro-
drigues Leite, e em 
Perelhaì, um campo 
rodeado de latas de 
ferro e casa de mora-
da tudo em optimo 
estado. 

Não existe nem a-
ceita compromisso 
de preferencias. 

Bom Evou 
do Capital 
Arrenda-se, con-

vindo, a antiga e 
bem situada casa de 
negocio de Salsicha-
ria e Mercearia da 
rua D. Antonio Bar-
roso n.p° 45 a 47. 

Para- ofertas e in-
formações, com "o 
seu precuraddr Sr. 
Antonio Vila-Chã 
Pinheiro, de Fão, ou 

e com o proprio 
onde tambem se a- 
cha, ou todastari as 
quintas-feiras no Flo-
fel Urbana. 

Arrematação 
A meza da Santa 

Casa da Misericordia 
da cidade de Barce-
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VARIAS 
 NOTAS 
A crise e'conomica traz-nos em apo-

quentadoras incertesas. ¿O que será o dia 
de amanhã? 

dEncarecidos parte dos generos de pri-
meira necessidade como, por exemplo, 
arroz, azeite, assucar, batata, e sabão, que 
inquietante expectativa nos surgirá proxi-
mamente? 
Com uma colheita enormemente defi-

citaria de trigo que nos ha- de forçar a 
importal-o em avultadas quantidades, e, na 
contingencia de uma não colheita de mi-
lho, dificil será o equilibrio do orçamen-
to domestico. 

Decorreu o ano, infelismente, pouco 
propicio para o milho, tanto pela tardia 
sementeira, e demorada germenação, co-
mo pela doença que o acometeu e pela 
seca, actual, que, deixando as terras num 
grande depauperamento, dificulta e re-
tarda a maturação. 
A produção de azeitona, este ano, vai 

sér reduz-dissima por motivo das más 
condições climatericas. Mal foi, o ano 
transato, consentir-se a livre exportação do 
azeite. Esse' erro estamos, agora, a pagai-o 
bem caro consurnindo o azeite exportado 
presentemente importado a preço mais 
elevado. 
De vinho, então, vamos sofrer uma das 

grandes decepções, pois, a sua colheita 
deixar-nos ha uma grande diferença com-
parada com a da ultima produção. Infeliz-
mente como, quasi, não temos, mercado 
'onde colocal-o, economicamente essa di-
ferença não se ressentirá tanto. 

Agora, salientemos ainda a escassêz 
das leguminosas, das ervas e das palhas 
para forragens, tudo destinado á criação 
de gados, aves e variós animais domesti-
cos. 
Dada a sua diminuta produção, difi-

cilmente obteremos carnes em abundan-
cia tanto em qualidade como em quanti-
dade. 

Pessimo;'terrivel vai sêr o final dano 
que se avisiuha. 
t ` Acrescentando a todo este quadro a 
elevação-das contribuições prediais que 
estão quasi no dobro, avalie-se dos emba-
raços em que o contribuinte anda nesta 
hora. 

Por isso a emigração, dia a dia, se vin-
ca sob um aspecto desoladôr. 
Bom-era que todos ponderassem, em-

quanto tempo é, as consequencias emer-
gentes deste quadro exacto, sincero, ver-
dadeiro. - 

VAI caminhando o escandaloso caso 
de Ovar e, pelo menos, registemos a cir 
cunstanc1a de já se encontrar detido na 
cadeia de Ovar um dos seus principais 
protagonistas, o padre Teofilo, congrega-
nista franciscano. 

Este serafrco jesuíta fez publicar, na 
impreása diaria, uma carta da qual resalta 
a trica, de advogado, em que se procura, 
habili•losamente, desviar responsabilida-
das com larga, mas falha argumentação e 
sem que todos os aspectos dos factos de-
senrolados sejam ali focados. Limitou-se 
a dizer, apenas, o quo mais lhe conveio. 
O expediente, porem, representa um 

acto de defesa; e, como tal, jw.tifica se. 
Examinando-o, todavia, pelos seus -deta-
lhes, logo se conclue sêr mais um qu.s-
'dro a incluir no grande drama da escamo-
teação dp baú cheio de libras e de va-
fios kitulos, 
Não pode produzir outro efeito, a nãn 

sér que a' sensibilidade humana se em-
bote ou o cerebro deixe de raciocinar li-
vremente. 
A nosso vêr a prisão deste sacerdote 

perdeu imenso por ser tardia. 
Fez-se, agora, o que, a principio, se 

devia ter feito. 
Era demasiada a compl:,cencia que, na 

verdade, pam criminosos de bem menos 
delicto, não tem existido. 

tilas de qualquer moio, o incontest,-
veI é que está, hnjr, largamente provada 
a malefica influencia exercida, pelos dois 
franciscanos, no espirito doente e já s-m 
vontade propria do Dr. Soares Pinto. Es-
te facto é duma apavorante sintomatologia 

 Pela Repârtição a¢ 
Fina-nÇas 

t-1: Apurem-se res ponsabilidades 

0 caso da Repartição de . Fi-
nanças é um caso sériamente 
grave, tanto porque se trata 
dum dos organismos do Estado 
mais em contacto cone o povo, 
como por sêr um daqueles ' em 
que, maior rigôr de legalidade 
e disciplina é preciso demons-
trar. 
E o certo é que, o chefe des-

ta Repartição, pelos seus acen-
tuados desiquilibrios e pelos 
grandes desregramentos de pro-
fissional direcção não pode ali 
continuar, a não sêr com terri-
vel desprestigio do Estado. 
Largas considerações temos 

feito neste sentido, e com a de-
dução de provas duma incontes-
tavel concretisação. Pode isso 
custar aos acomoda.ticios que 
aparecem sempre na critica so-
lerte, gestada pelo atrevimento 
da ignorancia; todavia nada re-
presenta contra factos duma 
evidencia provadamente irrefu-
tavel. 
0 que, na realidade, se está 

tornando estranha,vel é que, 
tanto da Direção Districtal de 

e indica-nos, claramente, a necessidade 
que ha em' derrogar, de novo, a permis-
são consentida pelo decreto n.o 12.485 de 
13 de Outubro de 1926, tão atrevida co-
mo descaradamente citado pelo padre 
Teofilo em defesa á sua atitude perante 
um muribundo. 
Podem arquitetar-se argumentos, pro-

prios de advocacia, aos milhares, para jus-
tificar a secamoteação desta fortuna; no 
entanto apagar a nodoa deixada, nunca 
ma•s será possível. Mas de tudo o que se 
nos divisa necessario é defender, por leis 
de rigor proíbitivo, os espiritos apoquen-
tados com a previsão da morte, de vam-
piros desta ordem, que, com corvos si-
nistros, aparecem não a devorar o corpo, 
mas sim as fortunas e os haveres particu-
lares. 

QUANDO da elevação de Barcelos a 
cidade o sr. presidente do Mnnicipio, 
num discurso, disse que, a nossa terra, 
era quasi desconhecida no Terreiro do 
Paço. 
A proposito desta frase, <O Cavador, 

de Espozende, de epiderme pouco habi-
tuada ás -,speresas marítimas, sentiu-se fe-
rido e veio citar o caso de, em tempo, 
um chefe de governo ter classificado este 
concelho de pequena monarquia dentro 
duma grande Republica. 

Pena é ter de se confessar que, eleito-
ralmente, assim tem sido, mal grado os 
que, por ambíção política, se aliam com 
os inimigos do reginiem dando-lhe, por 
tal processo, força e auxiliando-os na sua 
organisação de mais forte oposição á Re-
publica. E' duro confessar isto e ainda 
mais cru •1 é verificam que, por lesta yyrazãr•o•y, 
o ... A 1 XaàrEZ p .o i.ca1 mentem -5è t'líl 
mesmo pé do da ocasião que deu ensejo 
aquela apreciação do chefe dum governo. 

Recorde-re, porem, e0 Cavado, que, 
Barcelos, nas figuras representativas locais 
é acentuadamente republicano e, alem 
disso, possue uma historia de amplos ser-
viços prestados á causa da Republica, de-
senas e desenas de anos antes da sua pro-
clamação, Ora Espozende não pode falar 
assim. Nós conhecemos bem o xadrez da 
sua politica local, e sabemos que a sua 
influencia, angra mais em volta duma acção 
familiar, que põe representantes em todos 
os lados e a entrescenar com todas as poli-
ticas, do que em redôr duma acentuada 
firrnesa de convicções republicanas. 

Finanças como do blinisterio 
respectivo, não hajam sido, ain-
da, tomadas as convenientes 

providencias que cortem cerce 
tamanhas anomalias. 
0 facto de se considerarem i.na-

moviveis os chefes de reparti-
ção emqua.nto não tiverem em 
dia os serviços de contribuição 
de registo por titulo gratuito ou 
a circunstancia de, pela com-
pressão de despesas, se procu-
rar evitar dispendios com servi-
ços extraordinarios, não poderrr, 
de enodo algum, imperar no es-
pirito daqueles que, por dever 
de oficio, devem exigir um ri-
goroso apurainento de respon-
sabilidades. 
Não; uma tal atitudo não po-

dia sêr olhada senão como sus-
peitosa indiferença que, mais 
dia menos dia, teria de sêr,,jus-
tamente, classificada de inconce-
bivel favoritismo. E nós esta-
mos mais que convencidos de 
que as instancias superiores 
irão operar com a, urgencia e a 
meticulosidade que o caso re-
quer. 
Tanto o que se tem escrito 

como o que se tem passado com 
este secretario de finanças, se-
gundo os elementos aqui colhi-
dos, representa uma das maiores 
vergonhas para o funcionalismo 
publico. Depois de tudo que na 
imprensa se tem exposto e do 
que ha provas documentais e 
testelllunhais em excesso, o sr. 

Roque da Silva, por uns restos 
de pudôr, devia abandonar esta 
repartição, pois, dentro dela, 
desempenha um papel inferior 
quer pela sua manifesta igno-
rancia quer pela sua escassêz 
de autoridade. 
Para se av.tliar da sua infe-

rioridude basta dizer-lhes que, 
segundo é publico, apóz as mais 
cabais demonstrações de que o 
ex-escrivão das execuções fis-
cais, Leiras, era um corrécio-
-nal, ainda cometeu o atrevi lnen-
to de o propôr para oficial de 
deligencias dos mesmos serviços. 
Afim de iludir as entidades su-
periores do distrieto, rea eteu 
para ali a caderneta militar e 
um atestado de bom comporta-
mento passado por uma Comissão 
Paroquial, em favôr do referi-
do Leiras. 

Sucedeu, porem, posterior-

rfiCiltUi nUrl teia Direri U úu Il- 
nanç; as devolveram essa cader-

neta e atestado com a pergunta 
ao secretario de Finanças que 
dissesse das rasõés que o leva-
ram a propôr o aludido Leiras 
para esse novo cargo, quando 
provado está sêr ele um corré-
cional. E disto tem o chefe da 
Repartição plena certesa, nlio 
só pelo que leu nos ,jornais co-
mo ainda pelo proprio certifica-
do do Registo Criminal que lhe 
foi presente para o enviar a 

I3raga, por sêr reclami',o pela 4 
Direcção Districtal • Finanças, 
ao que se recusou, •.1°zendo 
para, directarlente o en4 ia.reM 
do competente Tribunal. 

Mas, alem deste gesto de atre-
vida audacia outro cometeu de 
não menos irreflexão e insolen-
te orientação. 

Foi o caso que,—segundo nos , 
informaram, pouco mais ou me- , 
rios, claro é—procurado no seu 
gabinete pelo sr. Dr. Miguel , 
Carneiro, de Guerai, afim de 
lhe solicitar uris esclarecimentos - 
sobre o sêlo a aplicar ou indi-
cações desejadas para preenchi- ; 
mento duns impressos, afim de 
fazer o levantamento de juros 
de titulos, tratou-o desapiedada-
mente, chegando, até, ao que 1 
consta, a ofendel-o malcreada-
mente, quasi pondo o fora do 
gabinete. 
Ora este procedimente -incom-

preensível num chefe duma re-
partição em contacto directo , 
com os contribuintes, é simples-
mente miseravel. 

Isto necessita, corretivo; mas 
corretivo energico e decisivo. 
A somar com todos estes de-

siquilibrios outro existe, ainda, 
que, pela gravidade de que en-
volvido, não pode ficar impune, 
e deixa-nos, bem desenhada, a 
inconsciencia e incompetencia 
profissional de tal secretario de 
finanças. 

Consiste esse acto, melindro-
so e ilegal, na ordem dada, pelo 
sr. secretario de finanças, a um 
seu subordinado das execuções 
fiscais para, em determinadas 
licenças inutilisar os sêlos nos 
talões, escrevendo.,ou imitando 
a propria assinatura do chefe da 
repa.rtiçã o!!! 

Isto é fantastico! Isto é unicol 
Mas, não contente ainda, ul- i 

timamente, deu ordem ao mes-
mo empregado, para assinar os 
talões das referidas licenças 
com o nome deste empregado y 
antepondo um apelo secretario 
de finanças. 
A tal, porém, não acedeu es- 1 

te funcionario e as coisas, ao 
que consta na voz publica, vol-
tarani ao srtatuquo-ante. 
Uma miseria! Uma vergonha! 

Um grave escandalo! i 
I,E pode isto continuar assim? 

Não pode. E', pois, necessario e 
urgente que, tanto do Ministerio 
das Finanças como da Direcção 
Districtal, se mande ppura.r ` 
das gravissimas irregularidades 
profissionais dum tão incompe-
tente funcionario publico. 

LINHA i 
0 Muito boa para cosinhar, 
1 a preços modicos, ven- 4 

de-se tanto por carroi` 
como a retalho. 

Rua da Madalena, n.° li—Cam-

po de S. José. er 

Este numero foi visado pela 
'Comissão de Censura 
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